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É pelos sentidos que nos ligamos ao milruíó’
Vendo o Sol. As cores. Ouvindo vozes
humanas. O canto dos passarinhos.
Sentindo cheiro de mato. De pão fresco.
De terra molhada pela chuva. Reconhecendo
o doce da cana, o ácido do limão.
Sentindo o macio do cabelo da
criança. Sentindo o frio, o calor.
Um dom sem preço, que você
vai conhecer melhor neste
número da Enciclopédia.



Sentir o perfume da
flor é uma das coisas
boas que o olfato nos
permite.
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QJANTOS
SÃO OS
SENTIDOS?

Antigamente, dizia-se que o homem
possuía cinco sentidos (sem contar
o famoso ''sexto'' sentido, que faz
adivinhar as coisas): o paladar, a vi­
são, o tato, o olfato, a audição. Ho­
je, chega-se à conclusão de que exis­
tem muitos outros mais. Além dos
cinco sentidos tradicionais, o ho­
mem possui outros, como o sentido
de postura e o da temperatura. Um
pouco de cada um deles você vai
encontrar nas páginas que se
seguem.



0 olho humano:
tal qual
uma máquina
fotográfica
Se você já tirou retratos, sabe que a máqui­
na fotográfica tem uma lente, com a luz con­
trolada por uma peça, e um filme que regis­
tra o que você bateu. No olho humano acon­
tece o mesmo: a lente é o cristalino, que pro­
jeta a imagem no "filme”, a retina. A íris con­
trola a quantidade de luz, dilatando ou com­
primindo a pupila. E ainda há as pálpebras,
que funcionam como um limpador de pára-
brisa, varrendo as partículas de poeira.



luz normal muita luz

A íris do olho humano, fiscalizando a entra­
da de luminosidade, mais ou menos fecha­
da, funciona como o diafragma, a peça cor­
respondente da máquina fotográfica.



Os dois problemas
mais comuns:
por que acontecem?
Se nossos olhos são perfeitos, a imagem é recebida como
é na realidade: nítida, clara. No entanto, são comuns dois
defeitos da visão: a chamada "vista curta", a miopia, e a
"vista cansada" ou hipermetropia. Ou é difícil ver o que
está longe, ou o que está perto. Os dois defeitos podem
ser corrigidos com o uso de lentes apropriadas que, elimi­
nando a distorção, fazem com que a imagem "caia” no lu­
gar certo: a retina. Se você encontra dificuldades em ler,
procure logo um Posto de Saúde e faça um exame de vis­
ta. Problemas da visão causam, entre outros transtornos,
dores de cabeça e até enjoos.

O uso de lentes corrige estes dois defeitos

pois da retina.
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esmo:
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Camaleão, bicho-pau,
borboleta-folha, tigre: todos
podem passar
despercebidos no meio em
que vivem. É a defesa deles.

que a
natureza

Camuflagem:
um recurso

)oa pane- \copo
_a verda- partes de

sta de váV o SolVassar pelo bura-
nstate voA co, atiirgindo a água do
use umay copo, e pronto: um ar-

i um furo, co-íris no papel, e o se
do Sol. .

e
A I
cer bpanca.
de, é, compc
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cê
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0 homem aprendeu a lição da camuflagem com os ani­
mais. Já na Primeira, mas principalmente na Segunda
Guerra Mundial, a roupa dos soldados, os pára-quedas, os
aviões e os navios eram pintados de forma a não serem

j percebidos pelo inimigo. Se lutavam na selva, o disfarce
se completava com folhas de árvores. Uma defesa.
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COMO PERCEBEMOS
OS SONS

É pelo ouvido que percebemos os sons: graves, agudos,
agradáveis, desagradáveis. Penetrando pelo ouvido, o som
sofre uma série de transformações até chegar ao cérebro.
Veja no desenho:

A extremidade do canal do ou­
vido é lubrificada por uma ca­
mada de cera. Os pêlos servem
para impedir a entrada de poei­
ra e de insetos. Os dois — cera
e pêlos — protegem o tímpa­
no, onde o som vai bater. Ele
atravessa o tímpano e três ossi-
nhos que "regulam” o som que
entra: martelo, bigorna e estri­
bo. Daí, o som passa ao ouvido
interno, onde há uma espécie
de caramujo, chegando depois

12 ao cérebro. Esta é uma explica­

ção bem simplificada do que
acontece ao homem, que é ca­
paz de ouvir 2.000 sons dife­
rentes. Muita coisa nós não ou­
vimos, no mundo dos sons,
mas isto é bom para nós — se­
ria insuportável ouvir tudo o
que nos cerca. Hoje, médicos e
cientistas do mundo inteiro es­
tão ficando preocupados com o
barulho infernal das grandes ci­
dades e procuram meios de evi­
tar essa poluição sonora.



Equilíbrio:
também
no
ouvido

Se você observar o novo
desenho do ouvido, à di­
reita, vai ver que, atrás
dos três ossinhos, há ca­
nais com uma bola na
ponta. É ali a sede do
nosso equilíbrio. Estes
canais possuem também
pelinhos e cristais que
neles batem quando mo­
vemos a cabeça. Por es­
ta razão, quando faze­
mos um movimento mui­
to brusco ou rodopiamos
sem parar, ficamos ton­
tos: os cristais se entre-
chocam, rompe-se o
equilíbrio e se pode até
cair!



Música: um som
agradável de ouvir

Desde os tempos mais anti­
gos, o homem aprendeu a ou­
vir, tocar e fazer música. Os
instrumentos musicais de ho­
je — de corda, como o violão,
de sopro, como a flauta, de
percussão, como o tambor,
existiam já há muitas cente­
nas de anos. Apenas, como
tudo na história do homem,
passaram por transforma­

ções, evoluindo, aperfeiçoan­
do-se cada vez mais, até che­
gar aos instrumentos eletrôni­
cos de hoje. Desde a harpa
egípcia até a gaita de fole dos
escoceses, os povos tiveram
seus instrumentos típicos. Vo­
cê pode dizer que o berimbau
é um instrumento típico do
Brasil, como as castanholas
são da Espanha.



Dizem que foi Pã, um
semideus grego, que
inventou a flauta que
ainda hoje leva seu
nome: a flauta de Pã.
Nossos índios tocavam
uma flauta igual à que
você vê no desenho.



A PELE: MIL E
UMA SENSAÇÕES

Através da pele, sentimos
desde cócegas muito le­
ves até uma pressão que
causa dor. Ou sentimos
arder uma esfoladura, ou
queimar um dedo. Distin-
guimos o liso do áspero, o
redondo do quadrado, o
duro do mole. Há partes
do corpo em que a pele é
mais sensível: dedos e
rosto. Isto acontece por­
que em toda a superfície
da pele existem células
que levam ao cérebro as
impressões que sentimos.

Mas é na ponta dos dedos
e no rosto que elas exis­
tem em maior número. 0
tato é de grande valor pa­
ra o homem — e impres­
cindível aos cegos. É pelo
tato que eles conseguem
ler, usando o alfabeto
Braille, onde cada letra ou
número é representado
por uma série de pontos
em relevo. Com a ponta
dos dedos, os cegos lêem
tão rápido como nós com
os olhos.

■i

16 É pelo tato que o cego pode ler.



mão direita na água quente

mão esquerda na água fria

Calor, frio...
outra mensagem
rfa pete

Nossa pele tem também células
diferentes das do tato, que fazem
perceber o frio e o calor. 0 corpo
humano pode suportar temperaturas
extremas, principalmente se o ar é
seco. A temperatura natural do corpo
humano é de 37 graus centígrados.
Quando adoecemos, a temperatura
sobe: é uma reação contra a doença;
nosso organismo passa a queimar
mais co bustível.

EXPERIMENTE:

Coloque água em três vasilhas. Numa, ponha água
quente (não tão quente a ponto de queimar); noutra,
água morna e na última, água fria. Primeiro, coloque a
mão direita na água quente. Retire. Depois, a mão
esquerda na água fria. Retire. Por fim, ponha as duas
mãos na água morna. O que acontecerá? A mão direi­
ta vai sentir frio, a esquerda, calor . . .



CHEIRO BOM.,.
CHEIRO RUIM...



O nariz nâo serve só para
cheirar... Os esquimós e
os indígenas das ilhas do
Pacífico se "beijam"
esfregando os narizes. E
outros povos os enfeitam,
om pedaços de pau ou ?

pedras preciosas, como •
faziam nossos índios, e*;^.

Iguns povos da 4$i'a.



FARO: ARMA BO ANISMAL
Em alguns animais, o sentido do olfato é muito mais desen­
volvido que no homem. Como quase sempre vêem mal, é o
faro seu principal recurso para sobreviverem aos caçadores
e a outros animais. 0 faro do cão é utilizado pelo homem,
principalmente na busca de pessoas desaparecidas. 0 cão
— e outros animais, como o leão — consegue perceber, pe­
lo cheiro, se quem está perto está com medo ou não. Por
incrível que pareça, o tubarão, vivendo na água, tem olfato
muito desenvolvido: percebe o cheiro de sangue a distân­
cia. E alguns insetos voam quilômetros atrás da fêmea, que
solta um cheiro especial para atraí-los.

O câo, cheirando uma peça
usada pela pessoa
desaparecida, consegue
logo uma pista que o leva à
descoberta.
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SAIBA TAMBÉM...

a naftalina, com seu chei­
ro característico, protege
as roupas contra as
traças.

* os repelen­
tes, com seu
cheiro forte,
são excelente
defesa contra

* na África, para afugentar
os elefantes, os nativos
usam um líquido com
cheiro de leão. Espalham-
no pelos campos e os ele­
fantes nem chegam
perto . . .

* Para certos animais, chei­
ro ruim é alarma. Alguns,
como a doninha e o gam­
bá, quando atacados, es­
palham um cheiro tão fé­
tido que não há inimigo
que agüente . . .
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Perfume:
produto
antigo

Há séculos, o homem des­
cobriu a arte de fabricar
perfumes. Nos túmulos
egípcios, por exemplo, há
milhares de anos atrás, já
havia frascos para perfu­
mes. As damas desse
tempo usavam, na cabeça,
bastões de perfumes que
se derretiam aos poucos,
perfumando o ambiente.
Na China, o hábito de
queimar incenso — quase
sempre para agradar aos
deuses — vem de tempos
sem conta. Os perfumes,
no início, eram feitos de
flores e resinas. Hoje, são
usados mais de cem ingre­
dientes diferentes. Por
incrível que pareça, para
fazer perfumes, o homem
também usa cheiros desa­
gradáveis. É o caso do âm­
bar e do almíscar, colhidos
no ventre de animais.

Flores,resinas;■.<’
âmbar; alguma,^
substâncias dé.--
que se fazem òs ’
perfumes. '•**”*?





DOCE,
AMARGO,
SALGADO,
ÁCIDO...

Pela língua percebe­
mos o gosto das coi­
sas. Ela é coberta
por milhares de pa-
pilas, que você pode
descobrir olhando
sua língua com uma
lente. Essas papilas
levam ao cérebro as
"mensagens” do
gosto. Há lugares,
na língua, onde se
localizam papilas es­
peciais para captar
determinados gos­
tos. Veja o desenho
ao lado e descubra
por que você prova
um sorvete com a
ponta da língua e
prefere engolir uma
pílula amarga antes
que chegue ao final
da língua. 4^



COMIDAS:
ONTEM, HOJE,

AMANHÃ
No início, o homem primitivo comia seus alimentos crus
ou apenas tostados nas fogueiras. Com o tempo, desco­
briu os temperos e os molhos. No futuro, talvez nos ali­
mentemos de pílulas, como aparece nos filmes de fic­
ção científica. Enquanto esse tempo não chega, conti­
nuaremos a nos deliciar com nossa feijoada ou vatapá,
embora outros povos tenham gostos diferentes. Os
mongóis, por exemplo, tomam seu chá de modo bem
curioso: em vez de lhe adicionar açúcar ou leite, juntam-
lhe sangue de carneiro e água de arroz . . .

DUAS EXPERIÊNCIAS

Enrole pedacinhos de algodão em quatro pali­
tos. Passe um em limão, outro no sal, outro
no açúcar e o último em cerveja. Faça que ca­
da um deles toque em diferentes pontos de
sua língua. Descubra em você mesmo como
há lugares mais sensíveis ao azedo, ao salga­
do, ao doce e ao amargo.
As curvas e os círculos das
pontas dos dedos são diferen­
tes em todas as pessoas. São
as impressões digitais, e ser­
vem para identificação, tal co­
mo o retrato. As impressões
digitais aparecem nas Cartei­
ras de Identidade. Procure, no
quadro ao lado, registrar a
sua: passe tinta no dedo pole­
gar e aperte-o, depois, contra o
papel.
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OS ANIMAIS
E OS
SENTIDOS

O que vale para o homem, no que diz respeito
aos sentidos, nem sempre vale para os ani­
mais. A visão das cores, por exemplo, é um
privilégio do homem e de uns poucos ani­
mais: cavalos, macacos, lagartixas e alguns
pássaros conseguem ver algumas delas. Os
pombos chegam a distinguir 20 tons diferen­
tes, contra 160 que o homem reconhece.
Cães, gatos, coelhos e bois não sabem o que
são as cores: só as enxergam no escuro, gra­
ças aos raios infravermelhos. A cobra enxerga
muito mal, porém "sente” a presença de pes­
soas ou animais pela fosseta loreal, um bura-
quinho situado entre as narinas e os olhos.
Outros animais, para ouvir melhor, movimen­
tam as orelhas. É o que faz o cavalo., que exe­
cuta movimentos diferentes com os 17 mús­
culos que possui para tal fim.

Cachorros e gatos só enxergam em preto e branco.
Os peixes, mesmo debaixo d'água, sentem cheiro.
Afinal, o touro não vê o vermelho da capa que o toureiro agita. É

26 ° movimento do pano que o provoca.





OS SENTIDOS
E O QUE

O POVO DIZ

A sabedoria popular criou os provérbios. Em muitos de­
les você descobre comparações que envolvem nossos
sentidos. Veja só nos exemplos seguintes:

• A água silenciosa é a mais perigosa.
• A cavalo dado não se olham os dentes.
• As paredes têm ouvidos.
• Com vinagre não se apanham moscas.
• De noite, todos os gatos são pardos.
• Dinheiro não tem cheiro.
• Gato escaldado, de água fria tem medo.
• Gosto e cores não se discutem.
• Longe dos olhos, longe do coração.
• Em terra de cegos, quem tem um olho é rei.
• 0 olho do dono engorda o cavalo.
• Panela em que muitos mexem, sai insossa ou

salgada.
• Nem tudo que reluz é ouro.
• 0 pior cego é aquele que não quer ver.



jibóia arruda

(—
Segundo a crendice popu­
lar, contra o mau-olhado, a
melhor proteção seria ter
em casa, ou levar consigo,
um desses amuletos que
se vêem no desenho ao
laido, Claro está que isto
não passa de superstição,
mas acabou por se incor­
porar, com o passar do
tempo, ao temário po­
pular.

UMA
QUADRINHA
DO CEARÁ
Quem nasceu cego de vista
E dela não se lucrou,
Não sente tanto ser cego
Como quem viu e cegou . . .

alho
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* Que foram os chineses
que inventaram os óculos
para o sol?

Que é pelas patas que a
mosca sente o gosto? Jj

* Que os esquimós usam
óculos especiais para a
neve? Como a brancura
pode cegar, seus óculos
têm apenas pequenas
frestas, permitindo a
visão.

Que os doqps das vozes
mais possantes são o cro­
codilo, o hipopótamo “
leão?

VOCE SABIA?



E já sabe'que é através detes
que*o homem percebe 'às coisas
que o rodeiam,
toma >ntato com o mundo.
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